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T
ive a oportunidade de conhecer me-

lhor a Escola Estadual Desembar-

gador Floriano Cavalcanti (Floca) 

durante o período de estágio e pude 

observar o grande potencial que esta escola 

possui em comparação às demais conhecidas 

durante o semestre, devido a uma característi-

ca meramente geográfica: a localização. Inicial-

mente o que parecia ser uma preferência dos 

alunos, por ser localizada vizinha ao campus e 

facilitar a logística de deslocamento entre uma 

aula e outra, em conversa com membros da co-

ordenação, logo se mostrou ser um padrão en-

tre estagiários e professores de diversos cursos 

da Universidade, que optam por realizar aulas e 

projetos no Floca. 

 Ao longo do período do estágio foi per-

ceptível a grande quantidade de estagiários cir-

culando nos corredores, assim como o número 

de projetos vinculados a Universidade. Desde 

atividades relacionadas a área de exatas, como 

por exemplo “Mulheres na engenharia” (MEG), 

“Otimáticas” (meninas que atuam como monito-

ras da disciplina de matemática), robótica (even-

to que a escola participou em parceria com alu-

nos de TI), entre outros na área de humanas, 

como os encontros realizados pelo PIBID de 

filosofia, ou até mesmo o projeto Gibiteca Itine-

rante (ligado a Biblioteca Zila Mamede), me le-

varam a pensar: onde estão os produtos destes 

projetos? A quantidade de projetos realizados 

não deveria apresentar um retorno à comunida-

de escolar? Qual a finalidade destes projetos e 

qual o legado deixado por eles? 

 Em conversa com os alunos e alguns 

membros da coordenação, ficou claro que mui-

tos não tinham conhecimento da existência de 

alguns deles, em qual etapa estavam ou não 

souberam explicar exatamente do que se trata-

va. A escola, por outro lado, tem boa intenção 

ao abraçar essas iniciativas e acolher a grande 

quantidade de estagiários que procuram a co-

ordenação, com a finalidade de melhorar o pro-

cesso de aprendizagem dos alunos.

 Neste contexto, fica o desafio e a reflexão 

acerca das atividades acadêmicas: qual o pro-

pósito das pesquisas se não gerar um retorno à 

sociedade? Sendo assim, através do que foi ob-

servado e do que será realizado ao longo des-

te semestre e dos demais, devemos, enquanto 

membros da comunidade científica, cidadãos e 

futuros educadores, buscar meios de contribuir 

o mais ativamente possível, sempre com o ob-

jetivo de gerar impacto real na vida destes es-

tudantes, proporcionando a transformação que 

somente a educação pode gerar, seja em sala 

de aula ou fora dela.

Vamos pegar nossos livros e canetas. Eles 

são nossas armas mais poderosas. Uma 

criança, um professor, uma caneta e um livro 

podem mudar o mundo. A educação é a única 

solução.

- Malala Yousafzai
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